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Câmara e Assembleia 
Municipal aprovaram 
Orçamento para 2019

O orçamento, aprovado 
por maioria, com um 
valor total de 16 806 877 
euros, é assumidamente 
de continuidade em 
relação aos anteriores

Novo programa oferece 
óculos à população 
carenciada 

O programa Ver Bem 
Aljustrel dará prioridade 
a portadores do Cartão 
Social do município e a 
crianças e jovens, com 
idade igual ou inferior a 
16 anos

Clube de Ténis de 
Aljustrel promove a 
atividade física   

Fundado no dia 22 de 
fevereiro de 1996, o 
clube tem como objetivo 
“divulgar e desenvolver 
a prática do ténis na 
população do concelho de 
Aljustrel”

Arquivo

Luís Amaro – Um 
aljustrelense ilustre

Na página da Presidência 
da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa lamentou 
a morte de Luís Amaro, 
poeta “depurado, 
intimista, discreto, afável 
e justo”.

12Obras 08

Aljustrel com cerca de 
5 milhões de euros para 
áreas empresariais 

A maior candidatura de 
sempre a ser aprovada 
em Aljustrel ao nível de 
projetos financiados por 
fundos comunitários 

Aljustrel, Terra 
Viva no Natal 
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No momento em que se 
aproxima o fim de 2018 
e a entrada no ano no-

vo, importa recordar que, no 
presente mandato autárquico, 
assumimos como grandes prio-
ridades para o nosso concelho a 
promoção da cultura, da educa-
ção, da coesão social e do desen-
volvimento económico. E são 
precisamente estes grandes ob-
jetivos que se encontram plas-
mados no Orçamento Munici-
pal aprovado para o ano 2019.

No campo do desenvolvi-
mento cultural, realço o exce-
lente trabalho realizado pelas 
várias estruturas municipais, 
começando pelo ensino e pro-
moção das várias artes no Cen-
tro d Ártes e no Espaço Oficinas, 
passando pela programação de 
qualidade do rejuvenescido Cine 
Oriental, culminando no projeto 
de ensino do Cante Alentejano 
nas escolas, que envolve todos os 
grupos corais do concelho, que, 
durante o ano de 2019, transmi-
tirão as nossas tradições cultu-
rais às crianças do pré-escolar e 
1º Ciclo do Ensino Básico.

O investimento na educação 
continua a ser um desígnio que 
assumimos plenamente no Or-
çamento Municipal do próximo 
ano. Vamos investir quase 1 mi-
lhão e meio de euros numa nova 
infraestrutura escolar, que vem 
complementar o atual Centro 
Escolar Vipasca, dando respos-
tas às necessidades sentidas pela 
comunidade educativa, com um 
projeto que prevê novas salas de 
aulas para o ensino básico e pré-
-escolar, reforçando a oferta de 
espaços educativos e de trabalho 
para os professores, auxiliares, 
alunos e encarregados de edu-

cação, tendo em vista, não só as 
atuais exigência educativas, mas, 
principalmente, as futuras, cada 
vez mais amplas e abrangentes.

Ao nível da educação, de 
realçar igualmente investimen-
tos em curso nas freguesias, 
nomeadamente nas escolas do 
1º Ciclo do Ensino Básico, onde 
foram feitas obras, aquisição de 
mobiliário e arrelvamento de 
campos de jogos, ações que vêm 
melhorar substancialmente as 
condições dos estabelecimentos 
de ensino situados nas várias lo-
calidades do concelho.

Porque vivemos a quadra na-
talícia, altura em que os valores 
do humanismo se encontram 
mais evidenciados, destacaria 
as iniciativas que incidem di-
retamente sobre as pessoas e 
promovem a justiça e a coesão 
social. Para além de darmos 
continuidade aos vários projetos 
lançados nos últimos anos, tais 
como, a Universidade Sénior e 
o Animasénior, a Loja Social, a 
ação social escolar, entre outros, 
vamos apresentar, em 2019, no-
vos programas que muito nos 
orgulham porque têm as pessoas 
no centro das suas preocupações. 

Há dias, através do Programa 
de Emprego e Apoio à Qualifica-
ção das Pessoas com Deficiência 
e Incapacidade, criámos 8 postos 
de trabalho em regime de em-
prego apoiado, sob a forma de 
contratos de trabalho por tempo 
indeterminado, e 2 Contratos 
Emprego-Inserção, apoiando 
um total de 10 pessoas com capa-
cidade de trabalho reduzida, que 
integrarão os serviços de higiene 
e limpeza, desporto, informática 
e área administrativa. 

Assinámos, recentemente, 

um protocolo de colaboração 
com a Associação Dignitude, 
tendo em vista a materializa-
ção do Programa Abem: Rede 
Solidária do Medicamento, que 
apoiará pessoas que se encon-
tram numa situação de carência 
económica e não consigam com-
prar os medicamentos de que 
precisam.

Na mesma lógica, entrará 
em vigor, no início do ano, um 
novo programa, desenvolvido 
em parceria com uma empresa 
local, que visa facultar, de forma 
gratuita, exames de optometria 
e óculos graduados, em função 
das necessidades identificadas, 
para a melhoria da qualidade de 
vida da população com baixos 
rendimentos.

Orgulhamo-nos, igualmen-
te, de valorizar os “nossos” que 
residem no estrangeiro e que 
têm o direito de se sentir em casa 
na sua terra de origem. Por isso 
assinámos, no dia 23 de novem-
bro, com a presença do Secretá-
rio de Estado das Comunidades 
e da Diretora Geral dos Assuntos 
Consulares e das Comunidades 
Portuguesas, um protocolo ten-
do em vista a criação do Gabi-
nete de Apoio ao Emigrante em 
Aljustrel. Com este Gabinete 
queremos valorizar os aljustre-
lenses que vivem noutras zonas 
do país e por esse mundo fora, 
onde singraram na vida, para 
que connosco se comprometam 
com a sua terra de origem, ou 
seja, queremos valorizar a nos-
sa diáspora. Nesse sentido, o 
gabinete pretende responder às 
questões inerentes ao regresso 
e reinserção em todas as suas 
vertentes: social, jurídica, econó-
mica, investimento, emprego e 

estudos, entre outras. 
Em suma, queremos ser uma 

terra amiga das pessoas, não 
apenas no período do Natal e 
Ano Novo, mas estendendo este 
processo de humanização a todo 
o ano e a todas as pessoas, sejam 
elas naturais do nosso concelho, 
sejam as que cá escolheram viver 
e mesmo aquelas que, com ori-
gem no Concelho de Aljustrel, 
se encontram a residir no estran-
geiro. 

Queremos uma terra culta, 
solidária e qualificada, mas sa-
bemos também que este proces-
so de promoção da coesão não 
se concretiza sem que cada uma 
tenha o seu “ganha-pão” garan-
tido. Por isso nos orgulha tanto 
a boa dinâmica na promoção 
do desenvolvimento económico, 
que é já uma imagem de marca 
da Câmara Municipal de Aljus-
trel, reconhecida dentro e fora 
do nosso concelho e pela gene-
ralidade dos agentes, públicos e 
privados, que se relacionam com 
a autarquia. 

Apostamos no desenvolvi-
mento económico enquanto fa-
tor promotor da criação de em-
prego e de distribuição de rique-
za, dinamizando uma relação 
muito próxima com as empresas 
e associações empresariais já 
instaladas no território e com os 
empreendedores que nos procu-
ram com a intenção de investir.

Neste tema, foi com grande 
contentamento que vimos re-
centemente aprovada a maior 
candidatura de sempre ao nível 
de projetos financiados por fun-
dos comunitários em Aljustrel. 
São cerca de 5 milhões de euros 
a aplicar em 4 projetos de áreas 
de Acolhimento Empresarial e 

Incubadoras Tecnológicas, loca-
lizados em Aljustrel, Ervidel e 
Montes Velhos, que criarão con-
dições para a fixação de novas 
empresas nas várias freguesias. 

Destacaria, também, os in-
vestimentos em curso na agri-
cultura e na agroindústria, que 
vêm confirmar o potencial insta-
lado a partir da chegada de água 
de Alqueva, que nos transforma 
num território de excelência 
para o desenvolvimento destas 
atividades, sem esquecer, como 
é óbvio, o incremento das ope-
rações mineiras em Aljustrel, 
que continua a gerar emprego e 
a contribuir de forma muito re-
velante para a economia local e 
regional.

Deixo um agradecimento 
especial a todas as pessoas en-
volvidas no nosso movimento 
associativo, que se constituem 
como parceiros insubstituíveis 
da autarquia na dinamização da 
nossa comunidade e que, mais 
uma vez, nas comemorações 
desta Quadra Natalícia, dão uma 
demostração da sua vitalidade e 
humanidade. Agradeço, pois, às 
mulheres e homens que tiram 
parte do seu tempo para o dedi-
car aos outros. Só com cidadãos 
como vós é possível construir 
uma comunidade justa e coesa.  

Despeço-me, com confian-
ça nas potencialidades do nosso 
concelho e convicto da capaci-
dade das nossas gentes para ir 
construindo uma terra cada vez 
mais amiga das pessoas. Um 
Feliz Natal e um excelente 2019. 
Bem hajam.

Aljustrel,  
terra amiga das pessoas
Queremos uma terra culta, solidária e qualificada, mas sabemos 
também que este processo de promoção da justiça e coesão não se 
concretiza sem que cada uma tenha o seu “ganha-pão” garantido. 
Por isso nos orgulha tanto a nossa boa dinâmica na promoção do 
desenvolvimento económico. Neste tema, foi com contentamento 
que vimos recentemente aprovada a maior candidatura de 
sempre ao nível de projetos financiados por fundos comunitários 
em Aljustrel. São cerca de 5 milhões de euros a aplicar em 4 
projetos de áreas de Acolhimento Empresarial e Incubadoras 
Tecnológicas, localizados em Aljustrel, Ervidel e Montes 
Velhos, que criarão condições para a fixação de novas 
empresas nas várias freguesias. 

Nelson Brito Presidente da Câmara
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A Assembleia Municipal de 
Aljustrel realizou-se, no 
passado dia 29 de novem-

bro, na sala de sessões dos Paços do 
Concelho.

 Depois do primeiro período 
para intervenção do público, e da 
apreciação da recomendação apro-
vada na sessão extraordinária da 
Assembleia Municipal, enviada pela 
comissão permanente de ambien-
te e saúde, decorreu a votação das 
Grandes Opções do Plano, Orça-

mento e Mapa de Pessoal para o ano 
de 2019, que foram aprovados com 
os votos a favor dos eleitos do PS e a 
abstenção dos eleitos da CDU.

 O orçamento, com um valor 
total de 16 milhões, 806 mil e 877 
euros, assume-se seguidor de uma 
estratégia de desenvolvimento para 
o Concelho de Aljustrel, alicerçada 
em eixos fundamentais, como a 
melhoria contínua dos serviços mu-
nicipais; a educação, qualificação e 
promoção da cidadania e identida-

de; a solidariedade e coesão social 
nas comunidades; a diversificação 
e crescimento do tecido económico 
e empresarial e as políticas susten-
táveis de habitação e serviços cole-
tivos.

 Um dos outros pontos relevan-
tes desta Assembleia Municipal as-
sentou na questão do Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis (IMI), que foi 
aprovado por unanimidade pelas 
duas bancadas, e que prevê uma re-
dução para o mínimo previsto por 

lei, ou seja, 0,3 % para os prédios 
urbanos, e uma majoração de 30% 
da taxa aplicável a prédios urbanos 
degradados, e de 20% a prédios ur-
banos arrendados.

 Além disso, ficou ainda fixada 
uma minoração de 15 % para as 
novas construções em zonas urba-
nas das freguesias, bem como a não 
aplicação da majoração a quem faça 
prova de incapacidade financeira 
para recuperação de edifícios em 
mau estado de conservação.  

 Em cima da mesa esteve tam-
bém a votação da taxa de derrama, 
que foi aprovada, por maioria com 
abstenção da bancada da CDU, e 
que prevê a fixação de uma taxa de 
1,5% sobre o lucro tributável sujei-
to e não isento do imposto sobre o 
rendimento das pessoas coletivas 
(IRC), e ainda de uma autorização 
para conceder isenção às empresas 
com um volume de negócios no 
ano anterior que não ultrapasse os 
150mil euros.

A Câmara e a Assembleia 
Municipal de Aljustrel 
aprovaram, com os votos 

a favor dos eleitos do PS - Partido 
Socialista e com a abstenção dos 
eleitos da CDU - Coligação De-
mocrática Unitária, a proposta de 
Grandes Opções do Plano e Or-
çamento, que contém o Plano de 
Investimentos e outras orientações 
estratégicas que o Município de Al-
justrel pretende implementar nos 
próximos anos, bem como o plano 
das ações e iniciativas a realizar em 
2019.

O orçamento, com um valor 
total de 16 milhões, 806 mil e 877 
euros, sendo assumidamente de 
continuidade em relação aos an-
teriores, fica, no entanto, marcado 
pelo aumento dos fundos a transfe-
rir para as autarquias locais prove-
nientes do Orçamento do Estado, 
resultante da 7.ª alteração à Lei n.º 
73/2013, de 3 de setembro, através 
da Lei n.º 51/2018, de 16 de agosto. 

O Município de Aljustrel re-
gista positivamente esta alteração, 
visto que as autarquias vinham 
sendo das instituições públicas 
mais penalizadas pelos anos de 
crise que reduziram substancial-
mente a capacidade financeira das 
câmaras municipais. 

Ainda assim, no caso espe-

cífico de Aljustrel, este aumento 
das transferências do Estado, que 
poderia significar uma folga orça-
mental, acaba por ser absorvido, 
na sua maior parte, por despesas 
correntes resultantes dos efeitos 
do aumento do salário mínimo 
nacional, do descongelamento das 
carreiras e dos custos com pessoal 
associados à contratação de traba-
lhadores em situação precária no 
município.

De referir ainda que a corres-
pondência das Grandes Opções 
do Plano, documento de cariz 
fundamentalmente técnico-legal, 
à estratégia de desenvolvimento 
do concelho deverá fazer-se a vá-

rios níveis, associando orientações 
estratégicas de nível concelhio, in-
termunicipal, regional e nacional, 
procurando, em simultâneo, esta-
belecer objetivos que se integrem 
nas oportunidades de financia-
mento no âmbito da elegibilidade 
do Portugal 2020 e de outros pro-
gramas nacionais e transnacionais 
de financiamento. 

Assim sendo, no quadro de 
desenvolvimento do Concelho da 
Aljustrel, em termos de qualidade 
de vida e sustentabilidade de lon-
go prazo, pretende-se promover 
a coesão social e intraterritorial, 
num clima de cooperação inter-
geracional e social, em que as rela-

ções solidárias sejam dominantes. 
Ambiciona-se um concelho 

mais aberto a relações profícuas 
com os territórios e suas gentes, 
com o país e a comunidade inter-
nacional, particularmente através 
da nossa diáspora espalhada pelo 
mundo, promovendo a intercultu-
ralidade, onde as pessoas e famílias 
que, ambicionando a felicidade 
com respeito pelo planeta, apostem 
em consumos saudáveis e sustentá-
veis. 

Em termos socioeconómicos, 
é desejável um tecido empresarial 
diversificado, sectorialmente e na 
escala, que saiba praticar a respon-
sabilidade social e ética perante o 

território e comunidades em que se 
integra, gerador de trabalho e em-
prego dignos para a grande maio-
ria da população ativa. 

O documento concretiza a con-
tinuidade de uma estratégia de de-
senvolvimento para o Concelho de 
Aljustrel, alicerçada em eixos fun-
damentais, tais como a melhoria 
contínua dos serviços municipais; 
a educação, qualificação e promo-
ção da cidadania e identidade; a 
solidariedade e coesão social nas 
comunidades; a diversificação e 
crescimento do tecido económico 
e empresarial e as políticas susten-
táveis de habitação e serviços cole-
tivos.

Grandes Opções do Plano 

Câmara e Assembleia 
Municipal aprovaram 
Orçamento para 2019
Em termos socioeconómicos, é desejável 
um tecido empresarial diversificado, sec-
torialmente e na escala, que saiba praticar 
a responsabilidade social e ética perante 
o território e comunidades em que se in-
tegra, gerador de trabalho e emprego dig-
nos para a grande maioria da população 
ativa. 

Orçamento, Taxas de IMI e Derrama aprovados

IMI reduzido para o mínimo previsto por lei 

Resumo do orçamento para o ano 2019

DespesasReceitas Montante (€) Montante (€)

RESUMO DO ORÇAMENTO PARA O ANO 2019

Município de Aljustrel

Correntes .................... 11.401.211 Correntes .................... 10.226.686

Capital .................... 5.405.666 Capital .................... 6.580.191

Serviços Municipalizados 0 Serviços Municipalizados 0

Total Geral: 16.806.877 Total Geral: 16.806.877

Total: 16.806.877 Total: 16.806.877

ORGÃO EXECUTIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................

ORGÃO DELIBERATIVO

Em .......... de ................................... de ...............

.................................................................................

Pág. 1/1Sílvia Maria Matias Sebastião
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O s e c r e -
tário de 
Estado 

das Comunida-
des Portugue-
sas, José Luís 
Carneiro, este-

ve presente, no dia 23 de novem-
bro, na cerimónia de assinatura de 
um acordo de cooperação entre a 
Câmara Municipal de Aljustrel e a 
Direção-Geral dos Assuntos Con-
sulares e das Comunidades Por-
tuguesas do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, tendo em vista 
a criação do Gabinete de Apoio ao 
Emigrante em Aljustrel (GAE).

O GAE terá por missão apoiar 
os munícipes que tenham estado 
emigrados, que se encontrem em 
vias de regresso, que ainda resi-
dem nos países de acolhimento ou 
que queiram iniciar um processo 
migratório.

Este gabinete pretende res-
ponder às questões inerentes ao 
regresso e reinserção em todas 
as suas vertentes: social, jurídica, 
económica, investimento, empre-

go e estudos, entre outras.
O Gabinete irá funcionar no 

já existente espaço do Balcão Úni-
co. Funcionárias do município 
irão receber uma formação, que 
lhes permitirá garantir um aten-
dimento mais especializado e em 
rede com os consulados portu-
gueses no mundo, em matérias 
como tributação fiscal, pensões, 
matrículas de veículos, documen-
tos de identificação civil ou de 
propriedade, de licenças ou ainda 
de investimento e emprego, entre 
outros assuntos. Este gabinete irá 
facultar uma melhor integração e 
uma maior proximidade dos Al-
justrelenses no mundo com a sua 
terra e o seu país.

Recorde-se que, desde 2015, 
aquando da realização das Con-
ferências de Aljustrel, que o in-
cremento das relações e da co-
municação com a diáspora aljus-
trelense emigrada pelo mundo foi 
publicamente assumido como um 
objetivo central pelo Município de 
Aljustrel. Este novo olhar sobre a 
diáspora ficou espelhado nas pa-

lavras do presidente da Câmara 
Municipal de Aljustrel, Nelson 
Brito, no discurso de abertura 
dessas conferências: «Queremos 
valorizar os “nossos” que vivem 
noutras zonas do país e por esse 
mundo fora, onde singraram na 
vida, para que connosco se com-
prometam com a sua Terra de ori-

gem. Ou seja, queremos valorizar 
a nossa Diáspora. Se, entre nós, 
muitos bons exemplos existem 
de naturais regressados à terra, 
com novos projetos e empreen-
dimentos, que tanto têm ajudado 
ao nosso desenvolvimento, deve-
mos reconhecer que o potencial 
da Diáspora não está plenamente 

conseguido. Queremos, com este 
reconhecimento, que destas Con-
ferências possam sair pistas que 
nos orientem para programas, 
intervenções e iniciativas que nos 
levem a melhor nos relacionarmos 
com os nossos que estão lá fora.»

No dia 22 de novembro, 
decorreu no Auditório 
da Biblioteca Municipal, 

o terceiro seminário do projeto 
EXPLORA/Alentejo2020.

O encontro, realizado pelo 
Laboratório Nacional de Energia 
e Geologia (LNEG), com o apoio 
do Município de Aljustrel, esteve 
subordinado ao tema “Cartogra-
fia temática regional aplicada à 

prospeção de sulfuretos maci-
ços”.

O programa incluiu confe-
rências sobre o tema, bem como 
a divulgação e distribuição das 
cartas 1/400 000 da Faixa Pirito-
sa Ibérica (Zona Sul Portuguesa): 
Gravimetria (Anomalia de Bou-
guer), Magnetometria, Radio-
metria e Geoquímica de Cobre 
em Solos. Estes mapas temáticos 

complementam a oferta do LNEG 
em cartografia regional do sul de 
Portugal, sendo estratégicos para 
a atividade de prospeção.

No final, os participantes, na 
sua maioria representantes de 
empresas mineiras e estudantes 
universitários, participaram no 
percurso geológico e mineiro, 
pelo parque mineiro de Aljustrel. 

No dia 13 de dezembro, 
realizou-se no edifício 
dos Paços do Concelho, 

uma sessão de esclarecimento, 
dirigida aos técnicos que elabo-
ram ou venham a elaborar proje-
tos na área do urbanismo.

Esta sessão, promovida no 
âmbito do Sistema de Apoio à 
Modernização e Capacitação da 
Administração Pública – SAMA, 
teve como objetivo informar os 

interessados sobre um conjunto 
de projetos, que a autarquia tem 
em curso, com vista à promoção, 
simplificação, automação e des-
materialização dos procedimen-
tos administrativos relacionados 
com a gestão urbanística, nos 
quais se inclui a implementação 
de uma solução tecnológica - de-
signada E-Paper - que vai permi-
tir a receção e tramitação digital 
dos processos de urbanismo.

Projeto EXPLORA

Seminário de Prospeção III debate 
cartografia temática regional

Simplificação administrativa

Câmara promove sessão 
para desmaterialização 
dos procedimentos 
administrativos 

Diáspora

Secretário de Estado das Comunidades assi-
nou protocolo para a criação do Gabinete de 
Apoio ao Emigrante de Aljustrel
O GAE terá por missão apoiar os munícipes que tenham estado emigrados, que se 
encontrem em vias de regresso, que ainda residem nos países de acolhimento ou 
que queiram iniciar um processo migratório.
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Nos dias 15 e 16 de no-
vembro, realizaram-se, 
na Freguesia de S. João 

de Negrilhos (Montes Velhos), 
as XI Jornadas FENAREG - En-
contro Regadio 2018 - O Futuro 
está no Regadio. 

Organizadas pela FENA-
REG-Federação Nacional de 
Regantes de Portugal e pela 
Associação de Beneficiários do 
Roxo, com o apoio da Junta de 
Freguesia de S. João de Negri-
lhos e da Câmara Municipal de 
Aljustrel, estas jornadas estive-
ram  associadas às comemora-
ções dos 50 anos do Aproveita-
mento Hidroagrícola do Roxo, 
e contaram com a presença, no 
dia 16 de novembro, do minis-
tro da Agricultura, Florestas e 
Desenvolvimento Rural, Luís 
Capoulas Santos. 

Nestes dois dias, além de 
uma sessão técnica - durante a 
qual as associações de regantes 
apresentaram as áreas de tra-
balho que estão a desenvolver, 
foram, ainda,  debatidos o Mo-
delo de Governança do Regadio 
| Gestão do regadio público na 
área de inf luência do EFMA, 
bem como o contributo para o 
desenvolvimento de uma estra-
tégia nacional para o regadio 
até 2050. Das jornadas fizeram 
ainda parte uma visita ao Apro-
veitamento Hidroagrícola do 
Roxo e de algumas explorações 
agrícolas, e um almoço come-
morativo do Cinquentenário do 
Aproveitamento Hidroagríco-
la do Roxo, que contou com a 
atuação de grupos musicais da 
região. 

15 e 16 de novembro

 XI Jornadas FENAREG - O Futuro está no 
Regadio 
Organizadas pela FENAREG-Federação Nacional de Regantes de Portugal e pela Associação de 
Beneficiários do Roxo, com o apoio da Junta de Freguesia de S. João de Negrilhos e da Câmara 
Municipal de Aljustrel, estas jornadas estiveram  associadas às comemorações dos 50 anos do 
Aproveitamento Hidroagrícola do Roxo, e contaram com a presença, no dia 16 de novembro, 
do ministro da Agricultura
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O Município de Aljustrel 
foi distinguido com uma 
menção honrosa pela sua 

participação na atividade “Rota 
pela Floresta”, promovida pela 
Associação Bandeira Azul da Eu-
ropa (ABAE). 

A entrega do prémio vai rea-
lizar-se, em Lagoa, no próximo 
mês de janeiro, durante o Semi-

nário Nacional Eco-Escolas. 
Aljustrel foi um dos 70 mu-

nicípios do país, que manifestou 
interesse neste projeto, que pre-
tendeu constituir-se numa ação 
catalisadora de sinergias entre as 
escolas, a autarquia e outras en-
tidades, com o principal objetivo 
de agir pela proteção dos ecos-
sistemas existentes no concelho, 

com particular enfoque na flores-
ta. As características da rota, as 
entidades envolvidas, a comuni-
cação e divulgação e a avaliação 
da atividade foram os critérios 
subjacentes a este prémio.

Recorda-se que, em março 
deste ano, mais de 300 crianças 
e alunos participaram nesta ini-
ciativa, durante a qual plantaram 

cerca de 600 árvores em vários 
pontos do concelho, numa parce-
ria entre a Câmara Municipal de 
Aljustrel e o Agrupamento de Es-
colas de Aljustrel (Eco-Escolas), a 
GNR, os bombeiros, as juntas de 
freguesia, a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Aljustrel (Jardim de 
Infância “A Borboleta”), a Enge-
nho e Arte (CAPI), a Universida-

de Sénior de Aljustrel, a secção de 
BTT do Centro Republicano de 
Instrução e Recreio Aljustrelense 
(CRIRA) e ainda, com as empre-
sas de Aljustrel, Orica Mining 
Services Portugal, SA,  Almina-
-Minas do Alentejo, SA  e EPDM 
– Empresa de Perfuração e De-
senvolvimento Mineiro, S.A. 

A Câmara Municipal de Al-
justrel recebeu o certifi-
cado “Município Parcei-

ro Eco-Escolas 2018” como forma 
de reconhecimento pela colabo-
ração prestada na implementação 
do programa Eco-Escolas nos 
estabelecimentos de ensino do 
concelho, durante o ano letivo de 
2017/2018.

A entrega do certificado, atri-
buído pela Associação Bandeira 
Azul da Europa (ABAE), secção 
portuguesa da Foundation for 
Environmental Education, de-

correu, no passado dia 4 de outu-
bro, em Pombal, durante a ceri-
mónia do Dia das Bandeiras Ver-
des, que contou com a presença 
de mais de 4000 alunos de 1200 
escolas do país.

Na iniciativa, a Escola Básica 
de Aljustrel foi novamente dis-
tinguida com o galardão “Ban-
deira Verde Eco-Escolas”.

O Eco-Escolas é um progra-
ma coordenado a nível interna-
cional, nacional, regional e de 
escola, que desenvolve estratégias 
para trabalhar a cidadania par-

ticipativa na área do ambiente, 
visando um dia a dia mais sus-
tentável nas escolas e comunida-
de, sendo o apoio dos municípios 
fundamental neste processo.

Para este ano letivo 2018/2019, 
a ABAE lançou o desafio de se 
trabalhar o tema “Floresta e 
Oceanos”, para além dos temas 
base (água, resíduos e energia).

Por parte do Município de 
Aljustrel existe o compromisso e 
empenho para continuar a apoiar 
a educação ambiental no conce-
lho.

Cidadania participativa 

Município e Escola Básica de Aljustrel 
distinguidos pela Associação Bandeira Azul 
da Europa

Ambiente

Aljustrel premiado pela sua atividade na “Rota 
pela Floresta
A entrega do prémio vai realizar-se, em Lagoa, no próximo mês de janeiro, durante o 
Seminário Nacional Eco-Escolas. 

A CIMBAL - Comunidade 
Intermunicipal do Baixo 
Alentejo e o Comando 

Distrital da Polícia de Segurança 
Pública (PSP) de Beja estabelece-
ram uma parceria com o objetivo 
de proporcionar um atendimento 
regular nos concelhos que não dis-
põem de estruturas fixas da PSP.

Desta forma, será possível aos 
munícipes, no seio do seu concelho, 
utilizar estes Balcões de Atendimen-
to Não Permanente da PSP (BANP).

Assim, se precisa de:
•  Proceder à regularização de do-

cumentação relativa às armas 
de fogo (caça ou defesa pessoal); 

•  Efetuar a entrega de armas de fo-
go a favor do Estado;

•  Esclarecer dúvidas junto dos 
Serviços da PSP.

Já pode aceder a estes serviços 
em Aljustrel. Para tal, basta dirigir-
-se à Câmara Municipal de Aljus-
trel, nos dias de atendimento da 
PSP e em horário de expediente.

 Este serviço, que começou a ser 
prestado, em Aljustrel, no dia 3 do 
passado mês de outubro, realizar-se-
-á novamente nas seguintes datas: 

• 26 de dezembro de 2018; 
• 20 de março 2019;  
• 19 de junho de 2019;
• 11 de setembro de 2019;
• 4 de dezembro de 2019.

Segurança

PSP já dispõe de Balcão 
de Atendimento Não 
Permanente em Aljustrel
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As intervenções da Câmara Municipal no mo-
delo de administração direta são da respon-
sabilidade da divisão técnica do município. 

As obras são realizadas aplicando meios próprios, 
ou adquiridos para o efeito, e que se destinam ao seu 
imobilizado. São exemplos destes trabalhos as pe-
quenas intervenções urbanísticas, os ramais de águas 
e esgotos, trabalhos de jardinagem, construção civil, 
entre outras, bem como algumas intervenções de 
maiores dimensões.

Administração direta

Uma Câmara com 
rostos 

Apoio no aniversário da AB do 
Roxo

Arranjo interior da capela do 
Cemitério Municipal

Reparação de passeio da Rua 
Catarina Eufémia

Colocação de corrimão no 
Jardim da Rampa

Corte de arbustos na Avenida de 
Algares Execução de bases para mupis

Execução de dreno em 
Messejana

Execução de percursos no 
Chapéu de Ferro em Vale d’Oca

Execução de ramais na Rua de 
Santa Bárbara

Pintura exterior na Extensão de 
Saúde de Ervidel

Limpeza de bermas em 
Messejana

Manutenção dos espaços verdes 
na Avenida de Algares

Reparação de rotura no bairro 
de  S. Pedro

Montagem da iluminação de 
Natal Montagem da Vin&Cultura 2018

Montagem do Natal na Praça Pintura da capela do Cemitério 
Municipal

Pintura de ciclovias no Quintal 
Desportivo

Pintura de corrimão no Estádio 
Municipal

Pintura de equipamentos no 
Quintal Desportivo

Pintura de estacionamentos na 
Avenida da Liberdade

Pintura de estacionamentos no 
Quintal Desportivo

Pintura de muros e alegretes na 
Rua de Montes Velhos

Pintura de passadeiras na 
Avenida 1º Maio

Pintura de sinalização horizontal 
na Avenida da República

Pintura de sinalização horizontal 
na Rua de Santa Bárbara Pintura do Estádio Municipal Pintura do Jardim da Rampa Pintura do Moinho do Maralhas Pintura do Salão de Festas de 

Ervidel

Pintura dos WC do Cemitério 
Municipal

Reparação e pintura de viatura 
municipal

Reabilitação de anexo na sede 
do Mineiro Aljustrelense

Reparação de caixa de visita em 
Algares de Cima

Reparação de ciclovias no 
Quintal Desportivo

Montagem de banco e mesa em 
Algares de Cima

Montagem de relvado sintético 
na escola de Ervidel

Montagem de relvado sintético 
na escola de Messejana

Montagem de relvado sintético 
na escola de Montes Velhos

Montagem de relvado sintético 
na escola de Rio de Moinhos
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2020 aprovou, em reunião reali-
zada, no dia 29 de novembro de 
2018, quatro projetos para áreas 
de acolhimento empresarial e in-
cubadoras não tecnológicas no 
Concelho de Aljustrel, no mon-
tante de investimento elegível de 
4 milhões, 963 mil euros, ao qual 
corresponde um apoio FEDER 
de 4 milhões, 219 mil euros. Um 
excelente incentivo para o tecido 
empresarial do concelho, numa 
clara aposta na qualidade das in-
fraestruturas de acolhimento em-
presarial.  

Os projetos agora aprovados 

constam do mapeamento elabora-
do para a denominada Prioridade 
de Investimento pelo Acordo de 
Parceria do Portugal 2020. Estes 
projetos vão de encontro à estra-
tégia do município que aposta na 
inovação e promoção da atividade 
empresarial, promovendo o apoio 
ao empreendedorismo e à criação 

de um ecossistema favorável ao 
desenvolvimento da atividade em-
presarial, inserida numa ótica de 
coerência, racionalidade e com-
plementaridade no seio da rede 
regional e supramunicipal.

As novas áreas irão permitir 
um ambiente privilegiado para o 
crescimento de novas unidades 

empresariais, com forte compo-
nente de inovação e empreende-
dorismo, apostando no acolhi-
mento e suporte de projetos de 
base tecnológica, que potenciem 
a renovação do tecido empresa-
rial. Permitem, de igual modo, 
responder ao objetivo nuclear de 
estabelecer as melhores condi-

ções possíveis ao seu alcance pa-
ra acolher empresas e iniciativas 
empreendedoras, de forma a au-
mentar e diversificar o tecido em-
presarial, criar condições para o 
autoemprego e para novos postos 
de trabalho, para desenvolver sus-
tentadamente o município através 
da iniciativa privada.

Projetos aprovados no âmbito do Alentejo 2020 

Aljustrel com cerca de 5 milhões de euros para 
novas áreas empresariais 
As áreas empresariais irão permitir um ambiente privilegiado para o crescimento de 
novas unidades, com forte componente de inovação e empreendedorismo, apos-
tando no acolhimento e suporte de projetos de base tecnológica, que potenciem a 
renovação do tecido empresarial.

Designação da Operação Custo Total 
Solicitado Elegível Solicitado Apoio Solicitado Comparticipação 

Nacional

Qualificação da Área de Acolhimento 
Empresarial de S. João de Negrilhos 576.871,54 € 576.871,54 € 490.340,81 € 86530,731 €

Centro de Negócios de Aljustrel 1.183.520,58 € 1.183.520,58 € 1.005.992,49 € 177528,087 €

Área de Acolhimento Empresarial de Ervidel 996.014,74 € 996.014,74 € 846.612,53 € 149402,211 €

Expansão da Área de Acolhimento Empresarial 
de Aljustrel 2.207.189,17 € 2.207.189,17 € 1876110,795 € 331.078,38 €

Total 4.963.596,03 € 4.963.596,03 € 4.219.056,63 € 744.539,40 €

CENTRO DE NEGÓCIOS DE ALJUSTREL

Este projeto visa a criação de um Centro de Negócios onde os 
empresários possam encontrar espaços físicos e virtuais que lhes deem 
autonomia para estabelecerem as suas atividades e usufruir de um 
conjunto de serviços de apoio com vista ao crescimento sustentado das 
empresas e start-up.
Assim, neste novo edifício,  vão ser disponibilizados 12 gabinetes de 
trabalho, 2 salas de reuniões, 1 sala polivalente e 1 sala de internet/
biblioteca.

QUALIFICAÇÃO DA ÁREA DE ACOLHIMENTO EMPRESARIAL  

DE S. JOÃO DE NEGRILHOS
 
A candidatura proposta tem como principal objetivo qualificar a zona 
de atividades económicas da Freguesia de S. João de Negrilhos, criando 
condições para um melhor desempenho das atividades empresariais já 
ali instaladas, assim como permitir a fixação de zonas de apoio logístico 
à atividade agroindustrial, que tem intensificado a sua atividade nos 
últimos anos.
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O Município de Aljustrel 
está a proceder à requali-
ficação de EM - Estradas 

Municipais no concelho. De mo-
mento decorrem as obras na EM 
127-2, entre o limite da povoação 
da Corte Vicente Anes e o cruza-
mento com a Estrada Nacional 2; 
e foram concluídas as interven-
ções na EM 526, entre o cruza-
mento com a EM 527 e o limite 
do concelho de Aljustrel com o 
concelho de Ferreira do Alentejo.

A primeira intervenção tem 
um valor total e 149 mil e 500 
euros, custando a segunda 147 
mil e 200 euros. Ambas as obras 
são custeadas inteiramente com 
verbas da autarquia, visto que 
este tipo de intervenções em EM, 
atualmente, não podem ser obje-
to de candidaturas a fundos co-
munitários.

Os trabalhos de beneficiação 
consistem essencialmente na cor-
reção e na reabilitação funcional 
do pavimento da plataforma da 
estrada (faixa de rodagem e ber-
mas), e na melhoria dos respeti-
vos sistemas de drenagem exis-
tentes, da sinalização rodoviária 
e de segurança da mesma, sendo 
que no caso da Corte Vicente 
Anes, está a ser instalada uma 
ciclovia que fará a ligação entre a 
povoação e a EN2.

As EM são infraestruturas de 
comunicação importantes, pois 
a sua complementaridade à rede 
nacional é fundamental para ga-
rantir a acessibilidade às popula-
ções e o escoamento do produto 
das suas atividades económicas, 
pelo que o município continuará 
a investir na requalificação destas 
vias.

ÁREA DE ACOLHIMENTO EMPRESARIAL DE ERVIDEL

Esta candidatura visa criar e vocacionar a Área de Acolhimento Empresarial de Ervidel no 
domínio temático para a EREI do Alentejo, da “Alimentação e Floresta”, disponibilizando 
12 lotes destinados a atividades económicas maioritariamente na área da agroindústria. 
Os lotes propostos poderão ter a possibilidade de construção de dois pisos acima da cota 
de soleira, num máximo de 6 m de cércea.

EXPANSÃO DA ÁREA DE ACOLHIMENTO EMPRESARIAL DE ALJUSTREL

A expansão do Área Industrial de Aljustrel surge como um dos pilares essenciais pa-
ra a diversificação industrial e de dinamização da capacidade empreendedora na sede 
de concelho, uma vez que, atualmente, a zona existente, se encontra completamente 
preenchida. 
A área de intervenção apresenta um total de 80.105m² e localiza-se na extremidade No-
roeste de Aljustrel e confina com a Área Industrial de Aljustrel existente. 
A presente proposta contempla a criação de 33 lotes, distribuídos por 32 lotes destinados 
a atividades económicas e 1 lote destinado à Portaria, que disporá de gabinetes e salas 
de reunião, que poderão ser utilizadas pelas empresas ai localizadas. Os lotes propostos 
poderão ter a possibilidade de construção de dois pisos acima da cota de soleira, num 
máximo de 10 m de cércea.

Vias rodoviárias

Município está a 
requalificar estradas 
municipais
A primeira intervenção 
tem um valor total e 149 
mil e 500 euros, custando 
a segunda 147 mil e 200 
euros. Ambas as obras são 
custeadas inteiramente 
com verbas da autarquia
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No sábado, 29 de novem-
bro, a União das Fregue-
sia de Aljustrel e Rio de 

Moinhos voltou a organizar o 
AnimaRua, no Mercado Munici-
pal de Aljustrel. Desta vez o tema 
escolhido para animar este em-
blemático local do nosso comér-
cio local foi a música tradicional 
alentejana, com um espetáculo 
musical com o Grupo de Violas 
Sénior e o grupo HH.

Para além da vertente musi-
cal, houve também as provas de 

vinhos e produtos regionais, nu-
ma alusão à Vin&Cultura, que 
decorreu durante o mesmo fim 
de semana, em Ervidel. As ade-
gas foram as seguintes: Chaveiro, 
Moreira, Raposo e Varrasquinho.

Esta iniciativa foi organizada 
pela União das Freguesias de Al-
justrel e Rio de Moinhos e contou 
com o apoio da Câmara Munici-
pal de Aljustrel e a divulgação da 
rádio TLA.

No passado dia 16 de de-
zembro, realizou-se mais 
uma edição do Mercado 

de Natal, no Largo da República, 
em Montes Velhos. Esta edição 
voltou a integrar, pelo terceiro 
ano consecutivo, uma prova de 
vinhos, que, mais uma vez, de-
monstrou a excelente qualidade 
dos néctares produzidos nesta 
freguesia. 

Para além da exposição e ven-
da de produtos locais, a feira con-
tou com a presença do Pai Natal, 
que animou a pequenada, e com 
as atuações do grupo musical 
Violas da Universidade Sénior 
de Aljustrel e grupo Tiborna, de 
Alvalade do Sado, que animaram 
este evento, que marca as come-
morações do Natal e traz muitos 
visitantes a esta freguesia. 

Por tradição, na freguesia de 
Messejana o Natal sempre 
foi celebrado com grande 

entusiasmo. Aproveitando esta 
dinâmica muito própria, a Junta 
de Freguesia de Messejana, em 
parceria com o Município de 
Aljustrel e com o apoio do mo-

vimento associativo e do comér-
cio local, voltou a dinamizar a 
iniciativa Messejana Vila Natal, 
que durante o fim de semana de 
8 e 9 de dezembro promoveu um 
conjunto vasto de atividades alu-
sivas à quadra. Foi possível com-
prar aquela prendinha de Natal 

mais personalizada nas tendas 
presentes na praça, onde se pôde 
também assistir a um programa 
musical e gastronómico diversifi-
cado, bem como conviver à volta 
do tradicional madeiro a arder, 
cuja chama se prolongará até aos 
Reis.

A Junta de Freguesia de Er-
videl dinamizou, no dia 
11 de novembro um ma-

gusto tradicional. A iniciativa, 
que decorreu no Salão de Festas, 
contou com a presença dos Gru-
pos Corais Margens do Roxo e 
Flores da Primavera, com o cante 
alentejano em destaque, acompa-
nhado de violas campaniças, cas-
tanhas e vinho novo.

União das Freguesia de Aljustrel e Rio de Moinhos 

AnimaRua regressou ao 
Mercado Municipal 

S. João de Negrilhos

Mercado de Natal foi um 
sucesso

Ervidel

Magusto tradicional 

Messejana

Vila Natal já é tradição 
A junta de freguesia, durante o fim de semana de 8 e 9 
de dezembro, promoveu um conjunto vasto de ativida-
des alusivas à quadra natalícia que encantou miúdos e 
graúdos.
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A Câmara Municipal tem 
vindo a apostar num ser-
viço de n—utrição com o 

objetivo de promover a saúde dos 
seus munícipes. Nesse sentido, 
além de outros serviços, dispõe de 
um Gabinete de Nutrição, onde 
uma nutricionista municipal for-
nece avaliação, aconselhamento e 
acompanhamento à população de 
Aljustrel. O serviço de nutrição é 
também efetuado nas escolas, atra-
vés do planeamento de ações es-
pecíficas, no que diz respeito à ali-

mentação das crianças, à promo-
ção de uma alimentação saudável 
ou ainda à identificação de crianças 
em risco nutricional. Além disso, 
são desenvolvidas várias iniciativas 
locais no âmbito da alimentação, 
integradas nos serviços prestados 
pela Unidade Móvel de Saúde, em 
todas as localidades do concelho 
(Aldeia dos Elvas, Aljustrel, Bair-
ro de São João, Carregueiro, Corte 
Vicente Anes, Ervidel, Jungeiros, 
Messejana, Montes Velhos e Rio de 
Moinhos). Mensalmente é estabe-

lecida uma calendarização, com os 
dias, horários e locais de passagem 
da Unidade Móvel de Saúde em ca-
da localidade. 

Nestas consultas são realiza-
dos anamneses (questionários) 
alimentares, planos alimentares 
personalizados e a monitorização 
de diversos parâmetros (índice de 
massa corporal, percentagem de 
massa gorda, perímetro abdomi-
nal, entre outros). 

Este serviço destina-se a toda 
a população adulta do concelho de 

Aljustrel, não apresenta qualquer 
custo associado e pretende promo-
ver/prevenir o estado de saúde da 
população-alvo através da aquisi-
ção de hábitos alimentares saudá-
veis. 

A criação de estratégias locais 
torna-se cada vez mais importante 
no âmbito da promoção de uma 
alimentação saudável, daí a rele-
vância deste tipo de serviço, que 
pretende abranger o maior número 
de pessoas possível, permitindo as-
sim aumentar o conhecimento da 

população sobre os consumos ali-
mentares e as suas consequências. 

No âmbito das comemo-
rações do Dia Mundial 
da Alimentação, a Câ-

mara Municipal de Aljustrel, em 
parceria com o Agrupamento de 

Escolas de Aljustrel, assinalou 
esta data comemorativa através 
da realização de ateliers de culi-
nária, destinados à comunidade 
escolar (alunos do pré-escolar e 
1º ciclo), cuja atividade foi dina-
mizada pela nutricionista da au-
tarquia. 

Durante o mês de outubro, 
foram efetuados dez ateliers, que 
contemplaram a confeção de su-
mos naturais à base de laranja, 
tomate e cenoura (sem adição de 
açúcar) e a confeção de biscoitos 
de cenoura. 

De forma a integrar todas as 
turmas de pré-escolar e 1º ciclo 
nesta iniciativa, estas atividades 
prolongaram-se durante o mês 
de novembro. 

No âmbito da iniciativa 
“Conversas com…”, foi 
apresentado, no dia 17 de 

novembro, no auditório da Biblio-
teca Municipal de Aljustrel, o livro 
“A Mamã Está Triste” - Como Ex-
plicar a Depressão Parental a uma 
Criança, da autoria de Carla Vi-
cente, psicóloga especializada em 
Necessidades Educativas Especiais 
e vice-presidente da Aisma - As-
sociação de Intervenção na Saúde 

Mental do Algarve, e Margarida 
Caria, artista plástica e membro da 
direção desta associação.

Nesta sessão, as autoras expli-
caram ao público, a obra que rea-
lizaram com o apoio da Aisma, 
Câmara Municipal e Junta de Fre-
guesia de Olhão. 

Segundo explicaram as au-
toras, “o livro pretende atuar no 
sentido preventivo, dirigido espe-
cificamente a crianças, jovens e fa-

mílias que se debatem diariamente 
com a doença mental no seio fami-
liar, e que apresentam um maior 
risco de desenvolver problemas 
comportamentais, educativos ou 
sociais”.

A apresentação do livro desti-
nou-se a pais, família e educado-
res/professores e à comunidade em 
geral.

Dia Mundial da Alimentação

Data assinalada com 
ateliers de culinária

“Conversas com…”

Depressão parental explicada a crianças 

Nutrição 

Unidade Móvel de Saúde realizou 141 consultas de 
nutrição em 2018
Até ao fecho desta edição do boletim municipal, no ano de 2018, foram realizadas 141 consul-
tas de nutrição, das quais 23 primeiras vezes, na Unidade Móvel de Saúde. 

SUGESTÕES:

Nesta época natalícia, eis algumas 
sugestões mais saudáveis para a 
confeção de pratos e doces, que 
podem ser consultadas no sítio 
da Câmara Municipal em: http://
mun-aljustrel.pt/menu/555/
sugestoes.aspx.
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Homenagem

Luís Amaro,  
um aljustrelense ilustre

INTERMÉDIO

Alguém que se ignora
Passeia a sua mágoa
Lá pela noite fora.

Já sem saber se existe,
Entre silêncio e treva,
Nem alegre nem triste,

Alguém que a própria sorte
Enjeita, vai absorto
Num sonho que é a morte
E é vida — sendo morto.

(in Antologia de Poetas Alentejanos)

Luís Amaro, desenhado por  
luís Manuel Gaspar
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Francisco Luís Amaro nas-
ceu em Aljustrel em 5 de 
maio de 1923 e faleceu em 

Lisboa a 24 de agosto de 2018, 
com 95 anos, vítima de compli-
cações derivadas de uma pneu-
monia.

Foi um autodidata que co-
meçou a trabalhar aos 12 anos 
no cartório notarial de Aljustrel, 
dirigido pelo também poeta Dr. 
Adeodato Barreto, onde, segun-
do o próprio refere numa biobi-
bliografia publicada no site da 
revista Colóquio/Letras, apenas 
aprendeu a escrever à máquina.

Foi também com 12 anos 
que publicou o primeiro texto, 
no jornal de Beja “Ala Esquer-
da” (1935), tendo continuado a 
colaborar com inúmeros jornais 
alentejanos até 1939.

Depois de passar por Be-
ja, onde estagiou no Diário do 
Alentejo, em 1939, vai para Es-
tremoz, onde fica até 1941 a 
trabalhar no jornal Brados do 
Alentejo. É neste ano que, com 
o apoio do Prof. Agostinho da 
Silva, consegue um emprego na 
Livraria Portugália, em Lisboa.

Permanece nesta livraria até 
1970, período durante o qual es-
tabelece contactos (e amizade) 
com diversos escritores de no-
meada, como Ribeiro Couto, Se-
bastião da Gama, David Mourão 
Ferreira, Vergílio Ferreira, José 
Régio, Jorge de Sena, Jacinto do 
Prado Coelho e tantos outros.

Em 1970 vai trabalhar para a 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
mais concretamente na revis-
ta Colóquio, na altura dirigida 

por Hernâni Cidade e Jacinto do 
Prado Coelho. No ano seguinte, 
com o lançamento da nova Co-
lóquio/Letras, é nomeado Se-
cretário da Redação, cargo que 
irá ocupar até 1986, ano em que 
é nomeado Diretor-adjunto da 
revista, lugar que 
mantém até 1989, 
sendo então no-
meado Consultor 
Editorial até à sua 
aposentação, em 
1996.

Luís Amaro 
é sempre uma 
referência quan-
do falamos de 
bibliografia e de 
investigação lite-
rária minuciosa e 
exemplar, corro-
borada pelo tes-
temunho de crí-
ticos exigentes, 
como o de Vasco 
Graça Moura, 
que o conside-
rou “a pessoa 
que mais sabe em 
Portugal sobre li-
vros e escritores”. 
Fernando Venân-
cio, no volume 
de homenagem 
a Luís Amaro 
publicado em 
2005 com o títu-
lo Para Lá da Névoa, menciona: 
“Este homem, que discretamen-
te completou 80 anos, fez tanto 
pela literatura portuguesa como 
departamentos de universidade 
inteiros. (…) É que os seus estí-

mulos, informações, correcções 
e sugestões são feitos, sempre, à 
exacta medida de quantos deles 
vão beneficiar”.

Mas Luís Amaro foi também 
autor de dois livros de poemas, 
Dádiva, editado em 1949 e com 

capa de Manuel Ribeiro de Pa-
via, que não passou desapercebi-
do da crítica e mesmo de outros 
poetas, tendo recebido uma crí-
tica entusiástica de Vergílio Fer-
reira na revista Vértice, e Diário 

Íntimo, publicado em 1975 e 
reeditado em 2006 na &etc, que 
é uma republicação de Dádiva 
com adição de novos poemas. 

Sobre a sua poesia, escreve 
Eduardo do Prado Coelho: “co-
mo o próprio autor reconhece, 

trata-se predo-
m i na ntemente 
de um lirismo 
inatual, em que 
Luís Amaro faz 
gosto em assu-
mir que é um 
homem doutro 
tempo e doutra 
m o d e r n i d a d e 
(que não é aquela 
de que gostamos 
de falar)”, e sobre 
o homem refere: 
“foi dos homens 
bons e sérios que 
tive a felicidade 
de conhecer”.

O crítico li-
terário Serafim 
Ferreira escreve: 
“Através dos seus 
versos profun-
damente tristes, 
marcados por 
uma nostalgia 
que os males do 
mundo redes-
cobrem, na lem-
brança de Nobre 
ou de Pascoaes 

perdido por outros sonhos, ga-
nha ainda força para combater 
essa reserva tão desencantada, 
amarga e solitária: Ser forte, sa-
ber amar / Esta coisa de existir! 
E, se esta legenda se inscreve 

num dos primeiros e breves poe-
mas, é por aí que se abre cami-
nho a uma resistência pessoal 
que, apesar de todos os sobres-
saltos, não se deixará arrastar 
pelo desinteresse ou alheamento 
da vida: Há um silêncio que me 
fala / E um segredo nocturno 
que pressinto / Na invisível mão 
que se me estende / E rasga as 
trevas / Da minha alma perdida 
no caminho.

Porém, esse tom confessio-
nal e intimista não impede que 
o Poeta trace assim as linhas do 
seu programa, no propósito de 
reinventar outra saída que debe-
le os seus males ou faça recupe-
rar outra alegria: Quando vier a 
tristeza, / Faz que ela tenha uma 
grandeza. / Quando vier a rara 
alegria, / Faz que ela seja pura 
como a luz do dia.”

Em 1993, no Dia de Portugal, 
foi alvo de uma homenagem na-
cional, tendo sido agraciado pelo 
Presidente da República Mário 
Soares, com a insígnia de Co-
mendador da Ordem do Infante 
D. Henrique.

Dando sequência à 
deliberação da Assembleia 
Municipal de Aljustrel de 6 de 
setembro de 2018, que aprovou, 
por unanimidade, um voto de 
pesar pelo falecimento de Luís 
Amaro, a autarquia encontra-
se a analisar com a família a 
melhor forma de homenagear e 
perpetuar a memória deste ilustre 
aljustrelense.

Numa mensagem divulgada na página da Presidência da República, Marcelo  
Rebelo de Sousa lamentou a morte, aos 95 anos, de Luís Amaro, sublinhando o  
poeta “depurado, intimista e discreto” que se revelou “uma memória imprescindível 
das letras portuguesas, atento e escrupuloso, afável e justo”.
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O Município de Aljustrel 
retomou o projeto de en-
sino de Cante Alentejano 

nos estabelecimentos de ensino 
do pré-escolar e 1º ciclo. No ano 
passado, cerca de 250 crianças 
participaram nesta iniciativa, 
que este ano vai envolver todos os 
grupos corais do concelho. 

Nesta nova edição do pro-
jeto espera-se dar ainda maior 
visibilidade a esta iniciativa, que 

promove os valores da cultura 
alentejana, de uma forma que 
também fomenta relações entre 
as diferentes gerações da comu-
nidade. O projeto desenvolve-se 
através de aulas práticas, duran-
te as quais elementos dos diver-
sos grupos corais mostrarão às 
crianças como cantar as modas 
do seu repertório, cuja prática é 
posteriormente desenvolvida em 
contexto pedagógico.

A Direção Regional de 
Cultura do Alentejo 
celebrou, recentemen-

te, com o Museu Municipal de 
Aljustrel, um contrato de depó-
sito de uma estela funerária da 
Idade do Bronze, encontrada no 
verão de 2013, por um trabalha-
dor agrícola, na freguesia de S. 
João de Negrilhos, em Aljustrel.

A estela funerária foi recu-
perada depois de o Estado ter 
intentado um processo judicial 
contra um arqueólogo que de-
tinha indevidamente a peça, 
tendo esta sido reavida já em fa-
se de execução de sentença face 
à recusa de entrega da mesma.

Trata-se de uma peça de ele-
vado valor arqueológico, quer 
pelo reduzido número de estelas 
que se conhecem do Bronze Mé-
dio, quer pela variedade de mo-
tivos decorativos que apresenta.

A apresentação pública da 
estela funerária acontecerá no 
Museu Municipal de Aljustrel, 
no dia 10 de janeiro de 2019, 
pelas 18h30, com a presença do 

Presidente da Câmara Muni-
cipal de Aljustrel, da Diretora 

Regional de Cultura do Alente-
jo e do achador da peça.

Por proposta da Óptica Sil-
vestre, Lda., foi estabeleci-
do um protocolo entre esta 

empresa e o Município de Aljus-
trel, que visa facultar à população 
mais carenciada o acesso gratuito 
a exames de optometria e óculos 
graduados.

Este programa, denomina-
do Ver Bem Aljustrel, que entra 
em vigor no início de 2019, dará 
prioridade a portadores do Car-
tão Social do município e a crian-
ças e jovens, com idade igual ou 
inferior a 16 anos, dada a direta 
implicação entre a performance 

visual e o sucesso escolar e, con-
sequentemente, o futuro dessas 
crianças, bem como outros cida-
dãos com comprovada carência 
económica.

No âmbito da sua política de 
responsabilidade social, a Óptica 
Silvestre, Lda compromete-se a 

doar, durante 12 meses, 12 óculos 
graduados e respetivos exames 
optométricos, favorecendo a saú-
de visual, o bem-estar e a quali-
dade de vida dos beneficiários.

Em Portugal, estima-se que 
as alterações da visão afetem 
cerca de metade da população e 

que cerca de 20% das crianças, 
tal como 50% dos adultos, sofrem 
de erros refrativos significativos, 
sendo, na maior parte dos casos, 
situações passiveis de prevenção 
e deteção precoce, bem como de 
tratamento oftalmológico e recu-
peração.

Tradição

Cante nas escolas envolve 
todas as escolas e grupos 
corais

Património

Aljustrel acolherá estela funerária da 
Idade do Bronze

Saúde visual

Novo programa oferece óculos à população 
carenciada 
O Ver Bem Aljustrel, que entra em vigor no início de 2019, dará prioridade a portado-
res do Cartão Social do município e a crianças e jovens, com idade igual ou inferior 
a 16 anos, dada a direta implicação entre a performance visual e o sucesso escolar e, 
consequentemente, o futuro dessas crianças, bem como outros cidadãos com com-
provada carência económica.
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Daniel Palma tem 29 
anos, a mesma idade 
que a Salsicharia Mes-

sejanense que os progenitores 
abriram, após regressarem do 
Canadá, onde estavam emigra-
dos.  O negócio dos enchidos 
já vem de longe. Os avós ma-
ternos possuíam uma taberna, 
em Messejana, onde após pro-
cederem à matança de porcos, 
vendiam os  enchidos. A ideia 
de se dedicarem a essa atividade 
com mais afinco surgiu então e 
assim nasceu a Salsicharia Mes-
sejanense.

Desde os 12 anos, Daniel 
Palma ajuda os pais nesta ati-
vidade. Matar porcos, desman-
chá-los, temperá-los, já nada 
tinha segredo para ele. Porém, 
aos 18 anos, foi trabalhar para 

a mina, mas continuou a ajudar 
os pais. Quando estes se refor-
maram, manteve o negócio, di-
vidindo o tempo entre os turnos 
na mina e a salsicharia.  

Com a crise, houve menos 
procura e a produção de enchi-
dos baixou. Contudo, o mercado 
começou a melhorar e, em 2016, 
Daniel Palma adquiriu dois ter-
renos na zona industrial de Mes-
sejana, a poucos metros da casa 
dos pais, por trás da qual funcio-
na a atual salsicharia. 

No início deste ano de 2018, 
surgiu a ideia de expandir o 
negócio, recorrendo aos fun-
dos comunitários, com 50 % a 
fundo perdido. Daniel Palma 
resolveu, então, avançar com o 
projeto de uma salsicharia nova 
nesta zona industrial. Entretan-

to, comprou mais um terreno 
ao lado dos dois primeiros, para 
construir um futuro armazém. 

Neste momento, vende em 
alguns mercados e feiras, prin-
cipalmente do Baixo Alente-
jo até S. Teotónio próximo do 
Algarve. Para o próximo ano, 
quer estar representado noutros 
locais, como na Feira do Queijo 
de Serpa.  A salsicharia comer-
cializa linguiças, chouriços, 
paios, torresmos e presuntos. 
Quando a nova unidade estiver 
pronta, terá também uma pe-
quena loja onde venderá carnes 
frescas, como lombinhos, entre-
meada, entre outros.

Os seus produtos obedecem 
ainda à confeção tradicional 
herdada dos avós maternos. A 
carne, cortada à mão, é tempe-
rada com pimentão da horta e 
massa de alho, que depois fica 
a repousar uns 3 a 4 dias, para 
tomar gosto, e de meter água na 
boca. Nada que se compare com 
os enchidos industrializados, 
com aditivos e corantes, e pro-
duzidos em grandes volumes. 
Por isso, não tem mãos a medir 
com as encomendas. Ainda, há 
poucos dias, foi contactado por 
um comerciante de Gondomar, 
que lhe encomendou presun-
tos, que viu no programa que 
a TVI transmitiu a partir da 
Vin&Cultura, em Ervidel, no 
mês passado, e mais pessoas do 
norte ligaram-lhe também, só 
por os terem visto na televisão! 

Por isso, quer continuar a 
produzir com qualidade, se-
guindo o processo antigo, com 
fumeiro de lenha. 

Presentemente, na salsicha-
ria trabalham a mãe, mais um 
rapaz a tempo parcial, além de 
uma empregada de limpeza, e 
ele que também trata da parte 
administrativa, da contabilida-
de, das vendas, dos clientes, etc. 

Segundo afirmou, “não con-
segue fazer mais para vender 
mais”, mas logo que a salsicha-
ria esteja pronta, terá de largar 
a mina e dedicar-se a tempo in-
teiro ao negócio, que já lhe ocu-
pa o tempo todo, e admitir mais 
umas duas pessoas. 

O mercado está a reagir 
bem, e o seu negócio está em 
expansão. Um empresário de 
Aljustrel, que trabalha na dis-
tribuição, incentivou-o a avan-
çar com este projeto, e prome-
teu-lhe ajuda na venda dos pro-

dutos. Por isso, 2019 promete 
trazer-lhe grandes benefícios e 
Daniel Palma mostra-se con-
fiante no futuro.

FICHA TÉCNICA
Nome:   Salsicharia Messejanense

e-mail:  daniel_palma89@
hotmail.com

Tel.:  938 953 864

www.facebook.com/Salsicharia 
Messejanense

Salsicharia Messejanense

Primeira empresa a 
construir na zona  
industrial de Messejana
Em abril deste ano, o empresário Daniel Pal-
ma dava início à expansão do seu negócio de 
enchidos, com a construção de uma salsicha-
ria na zona industrial de Messejana. Apesar 
de não ser o único empresário a ter adquirido 
os terrenos à Câmara Municipal de Aljustrel, 
será o primeiro a inaugurar aquela zona em-
presarial. Se tudo correr bem pensa que, até 
ao final da primavera, poderá mudar-se pa-
ra as novas instalações, e assim aumentar a 
produção e alargar o seu negócio.
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Pelo terceiro ano con-
secutivo, a Câmara 
Municipal de Aljus-

trel promoveu o “Cante à 
Mesa”. A iniciativa, que de-
correu de 9 a 11 de novem-

bro, levou grupos corais e de 
música popular a animar os 
restaurantes e outros espa-
ços que aceitaram o convite 
da autarquia. Esta iniciativa, 
além de querer dinamizar os 

restaurantes e os estabeleci-
mentos aderentes, também 
pretendeu contribuir para 
impulsionar cada vez mais 
o cante alentejano junto da 
população e clientes ocasio-

nais. Nesta terceira edição, os 
grupos corais também canta-
ram pelas ruas do concelho e 
no Mercado Municipal. 

O “Cante à Mesa” foi 
cofinanciada pelo Alente-

jo2020- Programa Opera-
cional Regional do Alentejo, 
Portugal 2020 e União Euro-
peia, através do FEDER”.

9 a 11 novembro

“Cante à Mesa” ani-
mou restaurantes e 
ruas do concelho
Esta iniciativa, além de pretender di-
namizar os restaurantes e os estabe-
lecimentos aderentes, também pro-
cura contribuir para impulsionar ca-
da vez mais o cante alentejano
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Nos dias 24 e 25 de no-
vembro, Ervidel foi 
mais uma vez palco da 

Vin&Cultura, a grande festa do 

vinho e da cultura popular, que 
todos os anos atrai a esta aldeia 
centenas de visitantes. 

Organizada pela Câmara Mu-

nicipal de Aljustrel, em colabora-
ção com a Junta de Freguesia de 
Ervidel, os produtores de vinho 
locais e o movimento associati-
vo, a Vin&Cultura constitui uma 
grande mostra daquilo que são os 
produtos locais e regionais, com 
especial destaque para o vinho, 
não esteja grande parte da sua 
produção concentrada nesta fre-
guesia. 

Durante este fim de semana, 
nem a chuva, nem o frio impedi-
ram os visitantes de acompanhar 
os grupos de música popular pelas 
adegas do Raposo, Varrasquinho, 
Moreira e Chaveiro, onde prova-
ram o vinho novo, resultante da 
uva esmagada e fermentada nas 
talhas de barro. Enquanto isso, 
outros descobriram como se pro-

duz azeite, no Lagar, e no Centro 
Cultural Freguesia de Unidade 
ouviram poetas populares decla-
mar as suas poesias. No Núcleo 
Rural de Ervidel do Museu de 
Aljustrel, observaram a recriação 
de uma casa rural, alguns instru-
mentos de agricultura antigos e o 
«Ciclo do Trigo», desde a escolha 
da semente ao fabrico do pão. 

Mas também se deliciaram, no 
Espaço Produtos da Terra, com 
os petiscos e pratos confeciona-
dos por chefs da região, à base de 
grão-de-bico, vinho, batata-doce e 
romã, alguns dos ingredientes da 
época, cultivados no concelho. 

A praça principal, repleta de 
stands, chamava pelos apreciado-
res de produtos locais, de doçaria 
e de artesanato. Durante estes 

dois dias de festa, a adega coleti-
va reuniu amigos e familiares à 
volta de uma mesa que, enquanto 
comiam e bebiam em alegre cava-
queira, também se divertiam com 
as atuações dos grupos de música 
popular. 

Foi assim, mais uma vez, es-
ta grande festa onde agricultura, 
com destaque para a produção 
vitivinícola, cultura popular e 
gastronomia se associaram pa-
ra ajudar a divulgar e contribuir 
para o desenvolvimento da eco-
nomia local. Na tarde de domin-
go, o programa da TVI “Somos 
Portugal”, realizado em direto de 
Ervidel, divulgou o concelho de 
Aljustrel e levou esta festa para 
casa de milhares de espetadores 
portugueses. 

Vin&Cultura

Vinho, produtos locais e cultura popular em grande 
destaque
Durante o fim de semana de 24 e 25 de novembro, nem a chuva, nem o frio impediram os 
visitantes de acompanhar os grupos de música popular pelas adegas Raposo, Varrasquinho, 
Moreira e Chaveiro, onde provaram o vinho novo, resultante da uva esmagada e fermentada 
nas talhas de barro.

Interior da Adega Coletiva

Inauguração oficial do evento

Rota das Adegas
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Nos dias 12 e 13 de de-
zembro, no âmbito da 
iniciativa “Padrinhos de 

Leitura”, dezanove empresas do 
concelho ofereceram livros para 
serem lidos nas salas de aulas do 
pré-escolar, infantários e 1.º ciclo 
do concelho. 

Pelo quinto ano consecutivo, 
a Câmara Municipal de Aljustrel 
entregou os certificados “Padri-
nhos de Leitura” aos representan-

tes destas empresas que, este ano, 
apadrinharam algumas turmas 
do pré-escolar, infantários e 1.º 
ciclo.

 A entrega decorreu, no dia 
12, no Centro Escolar de Aljus-
trel, no Infantário Borboleta e 
nas salas de aulas do 1.º ciclo do 
Centro Escolar. 

No dia 13, os certificados 
foram atribuídos, na Escola de 
Messejana, no CAPI- Centro de 

Apoio à Pequena Infância, na 
Escola de Rio de Moinhos e nas 
restantes salas do Centro Escolar. 

Esta iniciativa, realizada pela 
Biblioteca Municipal, pretende 
envolver a comunidade promo-
vendo o sentido de partilha, de 
solidariedade social e de uma ci-
dadania mais ativa, fortalecendo 
ao mesmo tempo os laços exis-
tentes entre a biblioteca e os seus 
utilizadores.   

De ano para ano, um número 
crescente de empresas tem res-
pondido ao convite da Biblioteca, 
contribuindo com um donativo 
de 125 euros, para aquisição de 
livros para as salas de aulas des-
tas crianças.  

Os livros foram escolhidos 
pelos alunos e professores, du-
rante a XVII Feira do Livro, que 
decorreu em outubro e destinam-
-se a leitura em sala de aula. 

As empresas que, este ano, 
apoiaram este projeto foram as 
seguintes: Laclibe, Auto Repa-
radora Aljustrelense, Almina, 
Orica, Café Aliança, Salgueiro & 
Irmão, Loja 9, Boutique Curva, 
EPDM, M J Mestre Unipessoal, 
Intermarché (que patrocina duas 
turmas), Papelaria ABC, JASFEC, 
Strucflex Portugal, Biquímicos, 
Caixa Agrícola, Quinta da Cerca, 
Electro Melo e Ourivesaria Rosa.

Encontram-se patente ao pú-
blico, até ao dia 31 de dezem-
bro, na Biblioteca Municipal  

duas exposições sobre direitos hu-
manos e das crianças.

A Exposição sobre Direitos Hu-
manos, composta por 12 cartazes 
ilustrados com os 30 artigos da De-
claração Universal dos Direitos Hu-

manos, adotados pela Organização 
das Nações Unidas, em 10 de de-
zembro de 1948, foi elaborada por 
ocasião dos 50 anos deste acordo.  

Com esta exposição, a Biblio-
teca Municipal pretende assinalar, 
novamente, a data desta declara-
ção, que há 70 anos, após a Segunda 
Guerra Mundial, definiu as bases 

para a construção de um mundo 
novo, que promovesse o diálogo, a 
paz e a democracia, a fim de se evi-
tar guerras e de fortalecer os Direi-
tos Humanos. As nações compro-
metiam-se, então, juntamente com 
seus povos, a tomarem medidas 
contínuas para garantir o reconhe-
cimento e efetivo cumprimento dos 
direitos humanos. 

A exposição sobre os Direitos 
da Criança é do IAC – Instituto 
de Apoio à Criança, e contém dez 
cartazes ilustrados, com os dez di-
reitos das crianças, consagrados na 
Declaração dos Direitos da Criança, 
proclamada pela Resolução da As-
sembleia Geral 1386 (XIV), de 20 de 
Novembro de 1959.

Nesta época natalícia, a Biblio-
teca entendeu recordar esta decla-
ração, assinada pelos estados mem-
bros, que reconhecem que todas as 
crianças têm direito à saúde, à edu-
cação, à igualdade e a proteção. 

Nos dias 6 e 7 de Dezem-
bro, decorreu em Aljus-
trel e Messejana o en-

contro preparatório do projecto 
“Precious Plastic” inserido no  
programa Erasmus+ e coordena-
do pela Buinho Associação.

Após o sucesso do projecto 
anterior (“Young Rural Makers”), 
que decorreu  em 2018, o Buinho 
volta trazer a Aljustrel, em 2019, 
a dinâmica contagiante de uma 
nova ação Juventude em Ação 
do Erasmus+, desta vez com um 
leque renovado de parceiros, 
através de jovens oriundos de Itá-
lia, Hungria, Espanha, Turquia, 

França e Grécia.
O projecto “Precious Plastic” 

centra-se na problemática da 
gestão dos detritos de plástico e 
a utilização da tecnologia e cria-
tividade para potenciar soluções 
inovadoras sobre o seu  reapro-
veitamento. Precious Plastic ofe-
recerá também a oportunidade 
para a organização de um festival 
sobre a Economia Circular em 
Aljustrel que  merecerá o apoio 
da CMAljustrel, e sobre o qual se 
planeia organizar os  primeiros 
Repair Café e Encontro Nacional 
de Fablabs deste Munícipio.”

Padrinhos de Leitura

19 empresas do concelho patrocinaram salas de aulas 
De ano para ano, um número crescente de empresas tem respondido ao convite da Biblioteca, 
contribuindo com um donativo de 125 euros, para aquisição de livros para as salas de aulas 
destas crianças

Exposições 

Biblioteca Municipal assinala direitos 
humanos e das crianças

Parceiros de Itália, Hungria, Espanha, Turquia, 
França, e Grécia.

Jovens de vários países 
ajudam a proteger o am-
biente em Aljustrel 
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O Clube de Ténis foi cria-
do por José Manta. Ao 
longo dos anos, este pra-

ticante e grande amante do té-
nis, conseguiu transmitir a sua 
paixão pelo ténis aos praticantes, 
que ele próprio treinava, e incu-
tir desde o início muita energia 
ao clube, que presidia.  Pouco a 
pouco foram emergindo grandes 
valores, nomeadamente os jovens 
João Silvestre e Diogo Rocha que 
se destacaram a nível regional e 
até nacional. João Silvestre, entre 
muitos prémios,  chegou a subir a 
n.º1 do ranking nacional de cade-
tes, em 2005, entre 400 jogadores 
de todo o país, e alcançou o n.º 1 
do ranking nacional, tendo tido 
a oportunidade de defrontar, em 
2006, o italiano Fábio Fognini 
(atual nº13 do ranking mundial) 
no Court Central do Estoril Open. 

Diogo Rocha foi o segundo 
melhor classificado da Associa-
ção de Ténis do Alentejo (ATA) 
com uma excelente classificação 
no ranking nacional de cadetes, 
entre outras classificações. Tam-

bém o seu pai, Francisco Rocha, 
foi apontado como um exemplo a 
seguir ao ter conseguido sagrar-se 
campeão regional em 2003 e 2004 
e vice-campeão em 2005. 

Mas, com a saída de José 
Manta, em 2005, o clube parou. 
Contudo, os jogadores não aban-
donaram a prática e continuaram 
a treinar como autodidatas. João 
Silvério agarrou uma oportunida-
de e foi treinar para Espinho. 

Diogo Rocha manteve-se, em 
Aljustrel, sem deixar de participar 
em torneios. Em 2014, após obter 
a licenciatura em desporto, ini-
ciou novamente as atividades do 
clube. Presentemente, assume as 
funções de coordenador técnico 
e treinador. Com o apoio de Hél-
der Vairinhos, Francisco Rocha e 
João Sousa Costa, recomeçou as 
aulas, os treinos sociais e as ações 
promocionais com vista a captar 
novos praticantes. 

Atualmente, o clube tem cerca 
de 20 alunos federados, dos 5 aos 
90 anos, que assistem às aulas, às 
2as, 4as e 6as feiras, das 18 h às 

20 horas, em função dos escalões. 
Mas também promove aulas indi-
viduais ou em grupo. 

Além dos torneios federados, 
em que participam os atletas, rea-
lizam igualmente torneios sociais, 
onde qualquer pessoa se pode ins-
crever, desde que não seja federa-
da. 

No Baixo e Alto Alentejo, exis-
tem 13 clubes filiados. Desde a sua 
reabertura, o clube de Aljustrel 
já conquistou vários pódios. Em 
2015, foi considerado clube reve-
lação pela ATA. Por curiosidade, 
o atleta João Sousa Costa foi ho-
menageado pela ATA por ser o jo-
gador de ténis mais velho do país.

“Quem jogou ténis terá sem-
pre o bichinho e um dia voltará a 
jogar”, confidenciou Diogo Rocha, 
que reconhece, ainda, que “pra-
ticar ténis em Aljustrel é pouco 
dispendioso em comparação com 
a realidade nacional.” Conforme 
informou, “o CTA tem uma res-

ponsabilidade social que o obriga 
a praticar preços ao alcance da 
população”. Além disso, o clube 
beneficia do apoio da autarquia, 
que além de um subsídio anual, 
lhes cede os campos e apoia no 
transporte dos jogadores durante 
os torneios ou outras deslocações, 
como quando foram assistir a jo-
gos do Estoril Open.  

Para Diogo, “jogar ténis tem 
vantagens em relação à maioria 
dos desportos: pratica-se ao ar 
livre e não provoca lesões agres-
sivas”. A modalidade, a par da 
natação, também permite o de-
senvolvimento de diversos grupos 
de músculos. Por ser um desporto 
individual, o ténis obriga a desen-
volver competências a nível físico 
e mental. Esta modalidade trans-
mite os valores para aquilo que se-
rá a vida do atleta, nomeadamente 
ser ambicioso, querer superar-se, 
ser disciplinado, responsável, ter 
capacidade de sacrifício e saber 

esforçar-se para 
atingir os seus 
objetivos. A au-
toestima do jo-
gador aumenta 
quando joga so-
zinho, tornan-
do –o mais for-
te. Além disso, 
é um desporto 
que permite 
desfrutar mui-
to mais na ver-
tente de lazer, 
pois o jogador 
está sempre em 
contacto com a 
bola, contraria-
mente aos joga-
dores de fute-
bol, que podem 
passar muito 
tempo sem to-
car nela. 

No entanto, Diogo Rocha re-
conhece que “jogar ao ar livre po-
de constituir uma desvantagem, 
pois em caso de chuva os treinos 
não se realizam”.

Outra das dificuldades com 
que se defrontam atualmente é a 
sede, que está afastada dos cam-
pos. Contudo, a Câmara Munici-
pal prometeu-lhes uma nova sede 
junto aos campos de ténis, prova-
velmente ainda em 2019. 

Apesar desses constrangimen-
tos, Diogo Rocha diz-se contente. 
O clube tem vindo a evoluir. Os 
torneios sociais estão com uma 
boa dinâmica. Os praticantes têm 
aumentado e obtido bons resulta-
dos em diversos torneios, como é 
o caso do jovem Afonso Capeta, 
escalão sub-10, que foi apurado 
para a fase final do programa na-
cional de deteção de talentos da 
Federação Portuguesa de Ténis, 
que contou com a presença dos 32 
melhores jogadores do país. Afon-
so Capeta, que vai passar para 
o escalão sub 12, foi o atleta que 
mais se destacou a nível nacional.  

 Tudo boas razões para que 
Diogo Rocha se mostre confiante 
e satisfeito, pois o clube tem vindo 
a captar novos valores para prestí-
gio do clube e da vila. 

Fotos gentilmente cedidas pelo 
Clube de Ténis de Aljustrel

FICHA TÉCNICA
Nome: Clube de Ténis de 
Aljustrel

Responsável: Digo Rocha

Contacto: 967057228

e-mail: ctaljustrel@hotmail.com

Facebook: Clube Ténis Aljustrel

Treinos: 2as, 4as e 6as feiras, das 
18 h às 20 horas, a partir das 18 
horas, com horários ajustados em 
função do nível de jogo do aluno 
e da disponibilidade horária

Novos alunos: Aula experimental 
gratuita

Torneio Social

Clube de Ténis de Aljustrel

Um clube de vento em pompa,  com atle-
tas reconhecidos a nível nacional
No início do próximo ano, o Clube de Ténis de Aljustrel (CTA) fará 23 anos. 
Fundado no dia 22 de fevereiro de 1996, o clube tem como objetivo “divul-
gar e desenvolver a prática do ténis na população do concelho de Aljustrel”. 

Fomos falar com o seu coordenador atual, Diogo Rocha, também ele trei-
nador, jogador e  vencedor de diversos torneios

Visita de Gastão Elias

Antigo Campo da Quadra
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Inaugurada, no dia 17 de no-
vembro, a exposição, que foi 
organizada em parceria com 

a família, com o intuito de ho-
menagear e expor a obra deixada 

pelo artista, foca-se maioritaria-
mente na temática “Além Tejo”, 
influência maior do seu trabalho.

Para além de pintura, a expo-
sição engloba também escultura 
e uma instalação artística, o que 

proporciona uma visão global do 
trabalho do artista.

Paulo Morais nasceu, em 
1956, em Eixo, concelho de Avei-
ro. Em 1985, completa o curso de 
Desenho e Pintura na AR.CO, 

em Lisboa. 
Em 1987, vai viver para Al-

justrel onde, em 1989, se junta a 
algumas pessoas, que  partilham 
um interesse comum ligado a 
diferentes áreas artísticas, e fun-

dam o N.A.V.A (Núcleo de Artes 
Visuais de Aljustrel). Paulo Mo-
rais fica responsável pelo Atelier 
de Iniciação à Pintura, até 2002. 

Neste mesmo ano, integra a 
Fábrica das Artes (Projeto Expe-
rimental de Artes Plásticas), em 
Castro Verde, onde até 2014 foi 
promotor de Iniciação à Pintura.

Em 2004, passa a residir em 
Beja, onde inicia o atelier de Pin-
tura aSSemblage, que manteve 
até falecer, em dezembro de 2014.

Paulo Morais participou em 
diversas exposições individuais e 
coletivas. 

Várias vezes premiado pelas 
suas obras de pintura e escultu-
ra, está representado em coleções 
particulares em Portugal, Alema-
nha, Bélgica, França, Itália, Espa-
nha e Cabo Verde. 

As Oficinas de Formação e Anima-
ção Cultural  inauguraram, no dia 
16 de novembro em parceria com o 

MAC-Movimento Arte Contemporânea, a 
exposição de pintura e escultura de Nor-
berto Nunes - O contador de histórias

No dia da exposição, o artista plásti-
co apresentou as suas obras, apoiado pe-
la atuação musical do jovem guitarrista, 
Gonçalo Narciso e das jovens atrizes do 
Grupo de Teatro da Biblioteca Municipal – 
NAIPE, que declamaram alguns poemas.

Norberto Nunes nasceu, em maio de 
1942, na Beira Litoral. Aos 2 anos, foi vi-
ver para Lisboa, onde frequentou o curso 
de pintura na Escola de Artes Decorativas 
António Arroio, tendo tido em simultâneo 
aulas de pintura com o pintor Roberto de 
Araújo na Sociedade de Belas Artes.

Nos anos 70, Norberto Nunes foi tra-
balhar, durante dois anos, para a indústria 
cinematográfica de publicidade, no Brasil.

Em 1977, regressou a Portugal e lan-

çou a sua própria empresa de produção de 
filmes, Nova Imagem, com a qual ganhou 
prémios nacionais e internacionais para a 
criação de inúmeros filmes publicitários. 
A partir de 1998, Norberto Nunes dedi-
cou-se integralmente à pintura. Desde en-
tão, tem exposto as suas obras em diversos 
pontos do país e no estrangeiro.

A partir de 2001, o artista plástico pas-
sou a maior parte do seu tempo no Rio de 
Janeiro, onde começou uma série de pin-
turas com base na poesia de Fernando Pes-
soa. Recentemente, desenvolveu um con-
ceito semelhante com base nas histórias de 
Hans Christian Andersen.

Segundo afirma Álvaro Lobato de Fa-
ria, diretor-coordenador do MAC, Nor-
berto Nunes, “prestigiado Contador de 
Histórias na área pictórica” e ”Mestre na 
capacidade de nos transportar ao âmago 
fascinante do nosso subconsciente e ima-
ginário”,… tem “um lugar marcante nas 
artes plásticas portuguesas”.

As Oficinas de Formação e Animação 
Cultural inauguraram, no dia 12 de 
outubro, a exposição de escultura e 

gravura “Paraíso” de Jorge Pé-Curto.
Segundo o artista, “já poucos acreditam 

na sua existência no céu mas muitos acredi-
tam na sua possibilidade na terra e o procu-
ram alcançar através do consumismo desen-
freado e insaciável pondo em risco os recursos 
e todo o equilíbrio natural”. Nesse sentido, a 
exposição, que trouxe a Aljustrel, levava o pú-
blico a questionar-se sobre o comportamento 
do “homem enquanto ser natural mas provi-
do de um alto grau de inteligência, que o faz 
“agir fora de uma lógica enquanto espécie, 
tornando-se assim um elemento altamente 
perturbador do meio.” Por não aceitar a sua 
finitude, “desenvolve inúmeras teorias sobre a 
vida além da morte, tal como a ideia de paraí-
so na nossa cultura judaico-cristã”.

Jorge Pé-Curto nasceu, em 1955, em 
Moura, onde ainda muito jovem começa a 
despertar para a arte. Aos nove anos vai viver 

com a família para a margem sul. Desde 1965, 
vive em Almada.

Aos dez anos frequentou o Centro Ar-
tístico Infantil, no Castelo de S. Jorge, de que 
era mentor o pintor Hermano Baptista. Mais 
tarde cursou escultura na Escola António 
Arroio. Em 1981, juntamente com outros 
artistas, fundou em Almada, a IMARGEM, 
projeto que, entretanto, viria a abandonar. Foi 
professor do ensino oficial durante 17 anos.

Jorge Pé-Curto desenvolve atividade na 
cerâmica, pintura, cartaz e gravura, mas foi 
na escultura, nomeadamente na pedra, que 
centrou o seu trabalho. Coletivamente, par-
ticipou, desde 1972, em diversas exposições 
em galerias, instituições, espaços comerciais 
e mostras escultóricas ao ar livre. Desde 1984 
expõe individualmente. Da sua autoria são 
diversos monumentos, situados em várias re-
giões do país.

A exposição esteve patente ao público até 
ao dia 3 de novembro.

Além Memória 

Uma exposição retrospetiva de Paulo Morais 
Até ao dia 2 de janeiro vai estar patente ao público a exposição retrospeti-
va “Além Memória” do artista plástico, Paulo Morais, no Centro d’Artes de 
Aljustrel.

Até 2 de janeiro

Norberto Nunes - O Contador de 
Histórias expôs no espaço Oficinas

Artes plásticas

O “Paraíso” segundo Jorge Pé-
Curto esteve em exposição



dezembro 2018 | Boletim Municipal | Aljustrel  21

Cu
lt

ur
a

No dia 13 de outubro, a 
Biblioteca Municipal de 
Aljustrel recebeu Ma-

nuel João Vaz, autor do livro “Ca-
minhos de Escuridão”.

Nascido em 1956, na Mina 
do Lousal, Manuel João Vaz foi 

mineiro e, mais tarde, animador, 
guia, curador do Museu Mineiro, 
relações públicas, sindicalista e 
formador de formadores.  Dis-
tinguido pela Universidade Nova 
de Lisboa como investigador em 
História e Culturas Comparadas, 

teve a seu cargo grande parte do 
projeto “Relousal”.

Segundo o autor, esta obra 
contém um “acervo histórico das 
vivências da Mina do Lousal, que 
envolve também as populações 
vizinhas de Ermidas-Sado, Alva-

lade, Abela, Azinheira de Barros, 
que em muito foram ajudadas no 
seu desenvolvimento pela ativi-
dade mineira”.

O autor fixa “por escrito um 
tempo que tem tendência a de-
saparecer da memória coletiva 

e nacional”, com relatos de um 
quotidiano repleto de lutas pela 
sobrevivência e acontecimentos 
verídicos, que marcaram a mina 
e todas estas populações em re-
dor.

No âmbito do “Encontro 
com a Escrita”, a Bibliote-
ca Municipal recebeu, no 

dia 10 de novembro, a poetisa, Lina 
Guerreiro, que apresentou o seu li-
vro “Desencantar o Amor”.

Lina Guerreiro nasceu no Alen-
tejo, em Santa Clara-A-Nova, Al-
modôvar. Com oito anos, mudou-se 

para o Algarve. Atualmente vive em 
Lagos. 

“Apaixonada pela vida, pelo 
amor, pela poesia, acredita no im-
possível, no amor verdadeiro que 
invade a alma, que alimenta sonhos 
e ilusões... que dá sentido à vida”.

Editada pela Chiado Books, 
“Desencantar o Amor” é uma  
obra “cheia de emoções que nos 
faz acreditar no amor verdadeiro”.

Esperei a tua chegada na vida
Vem de amor mais forte e 
mais profundo!
Amor vivido em última gota
Da minha boca, os beijos são 
poemas
De fio de água e brando fogo
Tenho o cheiro da terra, do 
vento, da chuva,
Amar-te sem medida de um 
amor profundo
É preciso saudade!

O ensaísta, linguista, es-
critor, crítico literário e 
professor universitário 

português, na Holanda, Fernan-
do Venâncio esteve na Biblioteca 
Municipal de Aljustrel, no dia 4 

de outubro, para apresentar o seu 
livro “Só o meu computador me 
compreende.”

“Só o meu computador me 
compreende” (ed. On y va) é um 
livro de contos breves que en-

cenam o lado mais inusitado, e 
mesmo absurdo, da existência 
e das relações humanas. A su-
perfície das palavras mantém-se 
transparente, mas o leitor é leva-
do para realidades fora da expe-
riência diária. Até descobrir que, 
afinal, tudo faz perfeito sentido.

Fernando Venâncio nasceu 
em Mértola, em 1944. Estudou 
em Lisboa e Braga. É doutorado 
na Universidade de Amesterdão 
(Holanda), onde ensinou língua e 
cultura portuguesa, assim como 
a problemática das línguas mino-
ritárias europeias. É tradutor de 
ficção e poesia do holandês.

Tem escrito no Jornal de Le-
tras (JL), no semanário Expres-
so e na revista Ler. Entre muitas 
outras obras, publicou os roman-
ces “Os Esquemas de Fradique” 
(1999) e “El-Rei no Porto” (2001) 
e da antologia “Crónica Jornalís-
tica. Século XX” (2004). 

A apresentação do livro este-
ve a cargo do aljustrelense, José 
Estevão, poeta, pintor, professor 
universitário, organizador cul-
tural e comunitário, a viver em 
Amsterdão.

Caminhos de Escuridão

Manuel João Vaz apresenta histórias das vivên-
cias da Mina do Lousal
Segundo o autor, esta obra contém um “acervo histórico das vivências da Mina do Lousal, que 
envolve também as populações vizinhas de Ermidas-Sado, Alvalade, Abela, Azinheira de Bar-
ros, que em muito foram ajudadas no seu desenvolvimento pela atividade mineira

Encontro com a escrita

Lina Guerreiro apresenta 
obra cheia de emoções

Encontro com a escrita

O lado inusitado da 
existência e das relações 
humanas contado por 
Fernando Venâncio
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Câmara promove 
Campanha de Dina-
mização do Comér-
cio Tradicional
À semelhança dos anos anteriores, 
a Câmara Municipal de Aljustrel es-
tá a levar a cabo uma campanha de 
dinamização do comércio tradicio-
nal e local.

Integração profissional

Câmara contratou 10 trabalhadores com deficiência e capacidade de 
trabalho reduzida

Festa de Natal

Câmara Municipal junta idosos e pensionistas num grande almoço 

No dia 19 de dezembro, 
cerca de 500 idosos e 
pensionistas participa-

ram no Almoço de Natal, organi-
zado pela Câmara Municipal de 
Aljustrel, com o apoio das juntas 
de freguesia e Instituições Parti-
culares de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho. 

A festa decorreu, a partir das 
13 horas, no Pavilhão do Parque 
de Exposições e Feiras.

Este almoço de Natal dos 
Idosos e Pensionistas é sempre 
muito aguardado pela população 
sénior, pois representa um gran-
de momento de convívio, princi-

palmente, para aqueles que vivem 
mais isolados ou sozinhos longe 
das famílias e amigos. Esta foi 
também uma boa oportunidade 
para saírem de casa e irem convi-
ver com outros seniores. 

Para criar um ambiente mais 
divertido e caloroso, durante o 
almoço, houve como habitual-
mente animação musical, este 
ano, a cargo do acordeonista-vo-
calista, Ricardo Laginha.  

A Câmara Municipal dispo-
nibilizou transporte para os ido-
sos vindos dos vários pontos do 
concelho. 

A primeira ação “Compras de Natal, 
São no Comércio Local”, começou 
no sábado, dia 1 de dezembro e vai 

decorrer até ao dia 31 de dezembro. 
Como habitualmente, esta iniciativa 

destina-se aos estabelecimentos aderentes 
e a todas as pessoas com idade igual ou su-
perior a 18 anos, e consiste na entrega aos 
consumidores de um cupão por cada 20 
euros de compra nos estabelecimentos ade-
rentes. Os “canhotos” com nome e contac-
to da pessoa concorrente serão depositados 
numa tômbola selada no Mercado Munici-
pal ou nos recetáculos colocados nas juntas 
de freguesia do concelho. 

Também para apoiar o comércio local, 
e à semelhança dos anos anteriores, a au-
tarquia irá promover o “Concurso de Mon-
tras de Natal”. 

Este concurso decorre de 13 de dezem-
bro a 6 de janeiro de 2019, e está aberto a 
todos os comerciantes que possuem esta-
belecimentos comerciais, em atividade no 
concelho de Aljustrel. Durante a data esta-
belecida, os comerciantes são convidados a 
decorar as suas montras de forma persona-
lizada e alusiva a esta época natalícia. 

As lojas serão avaliadas, por um júri 
nomeado, que terá em conta a originalida-
de e criatividade, a harmonia e estética do 
conjunto, a iluminação, as cores, formas e 
materiais da decoração.

O sorteio dos cupões e o anúncio das 
lojas vencedoras terá lugar no Mercado 
Municipal, no dia 5 de janeiro, no Mercado 
Municipal.  

O Município de Aljustrel 
contratou 10 trabalhado-
res através de um progra-

ma de apoio ao emprego e quali-
ficação no âmbito da reabilitação 

profissional, destinado às pessoas 
com deficiência e incapacidade 
que apresentam dificuldades no 
acesso, manutenção e progressão 
no emprego.

Este programa visa propor-
cionar às pessoas com deficiência 
e incapacidade e com capacidade 
de trabalho reduzida, o exercício 
de uma atividade profissional e o 

desenvolvimento de competên-
cias pessoais, sociais e profissio-
nais necessárias à sua integração  
em regime normal de trabalho.

Estes trabalhadores foram in-

tegrados nos seguintes serviços 
municipais: Biblioteca, Higiene e 
Limpeza, Desporto, Informática, 
administrativa.
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No dia 8 de dezembro, 
decorreu a 7.ª edição do 
Grande Prémio de Santa 

Bárbara em atletismo, organiza-
do pela União de Freguesias de 

Aljustrel e Rio de Moinhos com 
a colaboração da Câmara Muni-
cipal de Aljustrel e do NARM – 
Núcleo de Atletismo e Recreio de 
Messejana e com o apoio técnico 

da Associação de Atletismo de 
Beja. Este prémio, que já ganhou 
o seu espaço no panorama regio-
nal e nacional, trouxe a Aljustrel 
cerca de 200 atletas, vindos prin-
cipalmente do Baixo e Alto Alen-
tejo e Algarve. 

Os grandes vencedores do 
Grande Prémio Santa Bárbara 
foram Bruno Paixão (seniores 
masculinos) do Beja Atlético 
Clube, com o tempo de 27m26s, 
tendo vencido também a Meta 
Volante no alto da escadaria da 
Sr.ª do Castelo, e Raquel Trabuco 
do Clube Elvense de Natação (se-
niores femininos), com 34m18s, e 
Mónica Vieira (seniores femini-
nos) do União Atlético Povoense, 
que venceu a meta volante da Sr.ª 
do Castelo.

Paula Silva, atleta represen-
tando o NARM (veteranos femi-
ninos A), foi também uma das 
grandes vencedoras deste pré-
mio, com 42m35s. Outros atletas 
do NARM obtiveram igualmente 
bons resultados, tendo Alexandre 

Pimpão e Pedro Silva (veteranos 
masculinos C), cortado a meta 
em 3.ª e 4.ª posições, respetiva-
mente; Renato Guerreiro (vetera-
nos masculinos A) alcançou o 5.º 
lugar e João Silva (seniores mas-
culinos) chegou em 7.ª posição. 

Esta prova de atletismo, com 
características únicas, está a tor-
nar-se numa prova cada vez mais 
importante, não só no que diz 
respeito à promoção do atletismo 
e da prática desportiva ao ar livre, 

como à divulgação de todo o pa-
trimónio mineiro e edificado de 
Aljustrel. 

Este ano, pela primeira vez, 
o Grande Prémio Santa Bárbara 
também integrou a “Caminhada 
Entre Bairros Mineiros”. Com 
um percurso de cerca de 10 qui-
lómetros, esta caminhada esteve 
aberta a toda a população, e per-
mitiu igualmente dar a conhecer 
aos participantes o vasto e rico 
património mineiro de Aljustrel.

No presente ano letivo, a 
USA – Universidade Sé-
nior de Aljustrel fez uma 

parceria com o Clube de Karaté 
de Aljustrel, para a criação da 
disciplina de Karaté Sénior. Estão 
inscritos na disciplina 8 alunos, 
estando as inscrições abertas a 
novos atletas.

Masatoshi Nakayama, um 
dos mestres mais influentes da 
história do Karaté, afirmou que 

um karateka através das práticas 
domina todos os movimentos do 
corpo, aprendendo a movimentar 
o corpo de modo livre e unifor-
me. 

O Karaté desenvolve princi-
palmente a concentração, rapidez 
de raciocínio, elasticidade, coor-
denação motora e fortalecimen-
to muscular, tornando os idosos 
mais ativos, fortes, perspicazes 
e resistentes nas atividades quo-

tidianas. A prática aumenta o 
sentido de responsabilidade, o 
espírito de disciplina, além de va-
lorizar a busca contínua do apri-
moramento do caráter.

O Karaté incentiva o sénior a 
vencer os seus próprios limites na 
sua vida, sendo assim, uma com-
ponente fundamental no auxílio, 
na modificação do estilo de vida e 
na adoção de uma vida mais ativa 
e saudável.

Desporto

Karaté Sénior em Aljustrel 

7.º GP Santa Bárbara em Atletismo 

200 atletas à conquista do título entre Bairros Mineiros
Esta prova de atletismo, com características únicas, está a tornar-se numa prova cada vez mais 
importante, não só no que diz respeito à promoção do atletismo e da prática desportiva ao ar 
livre, como à divulgação de todo o património mineiro e edificado de Aljustrel. 
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Aljustrel 
celebra o Natal
O “Natal na Praça” teve início, 
no dia 15 de dezembro, às 10 
horas, com a abertura do es-
paço. Ao longo dos dias, fo-
ram inúmeras as iniciativas a 
dar vida à zona circundante 
ao Mercado Municipal

No dia 15 de dezembro, as crianças assistiram à 
chegada do Pai Natal a Aljustrel, e durante uma 
semana, Aljustrel tornou-se numa Terra Viva no 

Natal, com as suas ruas iluminadas e muita animação 
junto ao Mercado Municipal.  

Todos os dias, até ao sábado 22, a Câmara Munici-
pal de Aljustrel ofereceu um conjunto de atividades para 
agradar a pequenos e graúdos, e ao mesmo tempo con-
ferir mais encanto e criar um ambiente festivo ao local. 
Assim, diariamente foram apresentados espetáculos ora 
de circo, ora de teatro, de marionetas ou musicais. Houve 
igualmente encontros com o Pai Natal, Mãe Natal e duen-
des, um mercadinho de Natal e também ateliers criativos 
natalícios, showcookings e, ainda, exposição e venda de 
livros, artesanato e produtos regionais. 

O “Natal na Praça” teve início, no dia 15 de dezem-
bro, às 10 horas, com a abertura do espaço. Ao longo dos 
dias, foram inúmeras as iniciativas a dar vida à zona cir-
cundante ao Mercado Municipal, que este ano, também, 
foi embelezada com coroas de Natal criadas, por algumas 
turmas do Agrupamento de Escolas do Concelho de Al-
justrel, a partir de material reciclado e obedecendo às co-
res branca, vermelha e prateada da decoração do “Natal 
da Praça” deste ano. A animação do “Natal na Praça” foi 
cofinanciada pelo Alentejo2020- Programa Operacional 
Regional do Alentejo, Portugal 2020 e União Europeia, 
através do FEDER”.

Além disso, dezembro tem sido também um mês de 
muitas festas e convívios de Natal em todo o concelho, 
organizadas pelas escolas, associações, coletividades e 
juntas de freguesia. De destacar, o espetáculo de teatro 
“O Feiticeiro de Oz”, pela Associação Cultural CRIARTE, 
que a Câmara Municipal de Aljustrel ofereceu aos alunos, 
e ainda  a Feira de Natal, que decorreu nos dias 8 e 9, em 
Messejana, e no dia 15, o Mercadinho de Natal com pro-
dutos da terra, prova de vinhos locais, animações musi-
cais e infantil e Casa do Pai Natal, na freguesia de S. João 
de Negrilhos. 


